
DIARIO NOTICIOSO. 
Junio y Jueves a 8. de I 7 5 ^ • 

SAN SAlVSTIANO, MARTYR EN CERDEÜA. 

U n q u e e l R e p o r t o - >J< H é r o e , q u e en el d i a crac e l c o m u a 

r i o , 6 K a l e n d a - >Y K J e n d a n o a nueítra m e m o r i a , n e 

r i o de l a C o r t e í l j permite hablar de q u a t r o S a n t o s M a r -

nos ofrece á S A N M . tyres de C a t h a l u ñ a , q u e e n c i I m p e r i o 

S A L U S T I A N O c o n M de Diaclecianu m u r i e r o n en defenla d e 

e l g l o r i o f o t i t u l o [I] nueítra Rel igión en l a C i u d a d de G e r c -

de Con/'cfliir , y o J\$ ii3 .Eílo:> f u e r o n S A N G E K M A N O , ? . P i o ­

le h a l l o n o m e - ¿H L I N O . S A N J I / S T O , y S A N . S C I C I O , Ó 

nos g r a n d e , que c o n e l c x c c l f o , y f i n - (I) S i c i o : E n e l V a l l e de />m¡>i>ráa , t e r -

g u l a r f o b r e n o m b r e d e Mmtyr; y n o sé ^> r i t o r i o de Genwa , en u n a Poblaticy» 

t o a que a p a / o fe le q u i t a á cfte Santo H l p e q u e ñ a , l l a m a d a Peía, n a c i e r o n nuef-

del día tanca g l o r i a , c o m o la de h a v e r Vi/ tros g l o r i ó l o s S a n t o s : G E R M A N , ) ' P A H -

j i e r r a m a d o f u f a n g r e cir detenía de l a ( y L I N O f u e r o n h i j o s de Lira yVlviii, b 
Religión C l u i f t i a n a . E f l o , fin d u d a , l o [j\ l:!rrc;:ci.i : J U S . T O , y S e t o de Sito,} C e ­

l i a caufado e l parecer de Galcfuüo, que \y lid» ;, de m o d o , que e l parent . feo d e 

c i t a á Vfk.wriv ; y fin embargo , en d i - \Y e l los J u l i o s , fue de p r i m o s , y h e r m a -

ferences excrrjplarcs de efte u l t i m o , no j j j n o s ; fin d u d a l o h i z o el C i e l o , p a r a 

fe h a l h á S A : / S W U S T I A N O Conf.- í lor W que Tos que citaban can u n i d o s p o r e l 

en cite d i a 8. de J u n i o , f ino á S A N S A - >V l a z o d * la naturaleza , ef luvi (Ten mas 

L U S T I A N O , y l . -gun 'otros J U S T I N I A N O , I | c f trcchamente juncos c o n el d u l c i f s i m o 

M a r t y r en C e r d e ñ a , b a x o l a c r u e h l s i - \ \ V i n c u l o de la G r a c i a . A ü i fue , pues 

m a perfecucion c o n que e l diaból ico i>X o c u r r i e n d o en fu t i e m p o l a p e r l e c u -

. N e r ó n intentó e x t i n g u i r codos los que (i] c i o n , que padec ió l a Iglefia en el I m p c -

• confelíaban la Fe O r t h o d o x a . E l l o )J( r i o de Diuclccimu ; y í iendo fu V i c e g c -

cs todo q u a n t o fe fabo de ele.- g l o r i o f o í\( rente , ó Prefecto VULÍ.IKU, G o b e r n a d o r 

- M a r t y r . [II G e n e r a l de toda Efpaña , e m b i a d o , n o 

L a fa l ta do n o t i c i a s do l S311CO & á o t r o i n t e n t o , que p a r a p c i L ^ i r 

• fi3 m é r -
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m o r t a l m e n t e á . l o * Chri f t iar tós . L l e g o ) 

a V a l e n c i a , y en ci ta exerc ió í c v c r ü -

mente fu t y r a n i a : defde aquí defpachó 

á.uii. T e n i e n t e de fu c r u e l d a d ázia G e ­

r o n a , l l a m a d o Rufino. E r a fama c o ­

mún , que G E R M A N O , y fu h e r m a n o , y 

p r i m o s trabajaban eflatuas m u y p r i m o -

r o f i s : m a n d ó l o s j l a m a r Rufino, y d u o -

Jes , que le hic ieran algunas imágenes 

de fus Diofcs.. S A N G E R M A N O , encendi­

d o en la fagrada l l a m a del c u l t o de l 

v e r d a d e r o D i o s , le d i x o , en n o m b r e 

de fu h e r m a n o , de fus p r i m o s , y f u y o : 

Rufiiw,a mi me adm:ra,quc un bombrá de 

tanta aprudencia como tü ., m.indc i ¡OÍ 

hombres, que fabriquen I)iofe¡;rio meditas, 

que effas deydades no fun otra, cofa , que 

Demonios ; y que nofotros , pues nos 

haces covflruclora de tus Idolos , fomos 

mas que ellos ? Nadie ignora , que el 

Artífice es mayor que la hechura. Abre 

' k s ojos , y mira al Omnipatente Señor 

de todo lo criado , que por falo fu amor 

embi'ú afu tíi]o a la tierra , para que no 

perecieran , a diligencias del engaño del 

Demonio , las criaturas: racionales imáge­

nes , y hechuras fuyaf : adora a efle Se-

" ^ñor ínfi/i;t,:mcntefiadofu, y feras eter­

namente afortunada* 

I r r i t a d o Rufino de l a chri f t iana r e -

f o l u c i o n de S A N G E R M A N O , m a n d o l l e -

váíTen a la cárcel á nueflros g l o r i ó l o s 

•Santos: en ella fueron c o n f o r t a d o s p o r 

u n A n g e l d e i S c ñ o T ; defpues de a l g u ­

n o * días , en que p r o c u r a r o n los V e r ­

d u g o s af l ig ir los a troc i f s imaracnte , para 

que fe apartallén de la confefs ion , y 

creencia c h n l t i a n a : v i e n d o que n i los 

t o r m e n t o s , n i los a lhagos tenían efi­

cac ia a l g u n a para v e n c e r l o s , determi­

n o Rufino fueran m a r t y r i z a d o s c o n el 

u l t i m o G i p l i c i o ; fue fu íéntencia destile 

m o d o : á S A N G E R M A N O , que predica­

ba fer nueítro D i o s Soberano e l todo 

P o d e r o f o , m a n d o , que c o n u n a pie­

d r a , y u n efcoplo le defmenuzaífen la 

c a b e z a : á S A N P A U L I N O , fu hermano, 

q u e confeíiaba haver p a d e c i d o J E S U -

C H R I S T O M u e r t e de C r u z , p o r ! i 

.Redención del G e n e r o H u m a n o , de­

cretó , que le degollaffen: á S A N JUSTO, 

p r i m o c a r n a l de los antecedentes , que 

decía fer J E S U S H i j o de D i o s , Cabeza 

de la Iglefia , y que refuci ló a l tercero 

d i a , lentenció le fofocáran , y tor-

c ieran el cuel lo c o n u n extraordinario 

t o r m e n t o : á S A N S C I O , h e r m a n o de 

S A N J U S T O , que defendía haver fubido 

al C i d o J . C . S . N . q u a r e n c a días defpues 

' d e fu g l o r i ó l a R e f u r r e c c i o n , y que i 

los c inqüenta erabió a l E f p i r i c u Sanco, 

en Lenguas de n i e g o , fobre el Colegio 

A p o f t o l i c o , para c o n f i r m a r las verda­

des d e l S a g r a d o E v a n g e l i o , determi­

n ó le qwemaffen. Euccutaronfe las dia­

b ó l i c a s fentenews de Rufino , y fubieron 

nuef lros g l o r i o f o s P . i y f a n o s á coronar 

f u conftancia a P C i e l o , a últ imos del 

S i g l o I I I . de J . C , ó p o r los años de 

'2 ,55. p o c o m a s , ó menos . 

NOTICIAS BE COMERCIO. •j 

VE1VTAS. ^ 

1 T ^ ' N el T a l l e r del Evaniíta ,qne A\ 

JQ c i ta frente-de los R R . P P . Ify 

A g o n i z a n t e s de la calle d e F u e n c a r r a l , 

í e venden dos liurbs de u l t i m a m o d a í j l 

a la Ingleía , de m a d e r a de n o g a l , c o n vu 
h e r r a g e s ' d o r a d o s , de f: quartas de a l - g 

t r e s c a x o n e s g r a n d e s , y q u i e r o nnve-

tas d e n t r o cada u n o , y c o n meft 

p a r a e fcr ibir , cubierta de paño verdei 

fe darán c o n quantn e q u i d a d fea polsn' 

b l e . A f s i m i f m o fe vende una Mefi-
•Efcribavla grande para d e f p a c h o , con 

diferentes c a x o n e s , n a v e t a s , y fccre-

t o , y a lgo mas d o v a r a de a n c h o , c o n ¿ t o s , a f o r r a d a d: r a i z <k o l i v o . 
E n 



i • E n l a T i e n d a del D o r a d o r - d e l a 

P l a z u e l a del Angcl . . fc vende u n a cajaca 
de mg*, b o r d a d a de o r o , y manees, 

hecha en P a r i s : a fs imifmo u n o s p e ­

dazos fueltos de pulita de pinta , de feis 

dedos de ancha ; t o d o fe darà c o n m u -

chi fs ima conveniencia . 

SlOi t O>''••'•'-> ob O f l l .19b i d .1 k 

G e r o ñ y m o : fe acudír.'rpara.l.i reíi itu • ' 

c i o n á d i c h a cafa , ' d o n d e darán e l h a ­

l lazgo. . 

6 L a p e r / a n a que h u v i e r e p e r d i d o 

un Kof.rao- de feaijaiim , c o n algunas 

medal las de plata , a ú l t imos del mes 

.pallado de M a r z o , a c u d a a l R. P , S a -

enftan de los C a p u c h i n o ; , de A n ­

t o n i o d e l P r a d o , q u i e n l o entregará 

d a n d o convenientes leñas. 

PERDIDAS , Y HALLAZGOS*-

i N el C o l i s e o de l P r i n c i p e fe 

perdió el d i a 3 . d e l mes 

paffado de A b r i l , u n a Caxa ¡de plata 
cuadrada , y d o r a d a p o r d e n t r o , c u y a s 

e iquinas f o r m a b a n u n o s m e d i o s curcu-

l o s , fu pefo a l g o mas de tres orizas: 

fe acudirá p a r a l a r e f t u u c i o n á l a T i e n ­

da Joyer ía de ia calle de l P r a d o . , ef-

q u i n a á la de L e ó n , d o n d e darán las 

d e m á s leñas .convenientes , y e l h a ­

l l a z g o . 

•1 La per fona que huviere p e r d i d o 

u n BolfiUito c o n diferentes m o n e d a s , 

a c u d a a l R . P . V i c a r i o de las R e l i g i o ­

sas del C a v a l l e r o de G r a c i a , quien l o 

entregará d a n d o convenientes fenas. 

3 E l V i c r n e s i . d e ! c o r r i e n t e p o r 

l a mañana , fe p e r d i e r o n delde la cafa 

de las Bacas , hafta la cal le de T o l e d o , 

• y d i i i g i e n d o f e p o r la P l a z a , h a l l a cafa 

" d e l • E x c e l e n t í s i m o S e ñ o r D u q u e de v 

OíTuna , u n atado de Llaves de c o f r e , 

dos grandes , y una chica : fe acudirá 

para la r c f l i t u c i o n al P o r t e r o de d i c h o 

E x c e l e n t í s i m o S e ñ o r . 

4 ¡La pe t fon a Cv quien l e faltar/i el 11 

p r i m e r T o m o de las Decreta les de G r a - . 

•ciano , ; c u y o juego defcavalado fue II 

- v e n d i d o dias patíados,acuda p a r a c o m ­

pletarle c o n efte t o m o , .al H o f p i c a l dé­

la P a f s i o n , q u a l q u i e r a día de tiefla p o r 

l a t a r d e , d o n d e Ecancüco A r r o y ó l o d 

entregará . : l l saV^oi 

? E l Sábado p a c i d o , d i a 3 . deJ 

c o r r i e n t e , fe perdió u n Tenido,- di plata » 
en l a F o n t a n a d e O r o , C a r r e r a d e San 

AMOS, Y CRIADOS. 

1 T T N j o v e n que ha férvido e n 

cafas de di í lmciou , p r e ­

tende, a c o m o d a r f e p o r P.:¡e de a l g u n a 

S e ñ o r a , ó C a v a l l e r o . : darán ¿razón e n 

l a P o l l a d a de San A n t o n i o , en l a cal le 

A n g o f t a de San B e r n a r d o , 

1 E n l a cal le d e l O u v o . a l t a , en l a 

T i e n d a de A z e y t e * y V i n a g r e , darán 

razón de u n m u c h a c h o de e d a d de 11. 

a n o s , qne desea a c o m o d a r f e á f c r v i r 

p a r a Lacayo , o Comprador. 

5 O t r o de e d a d de 1C. años c u m ­

p l i d o s , desea a c o m o d a r l e p a r a Pa\e 
d e algún C a v a l l e r o , que pajfe á I n d i a s , 

ó v a y a á o t r a q u a l q u i e r a parce : darán 

r a z ó n en la calle de ios R e y e s , j u n t o a 

l a cafa d e l Señor C o n f u í de F r a n c i a , ef-

q u m a de l a cal le de B e z e i r a , en u n a 

. ¿ a f a . d e los R R . P P . P r e m o n l h a t c n f c s , 

al q u a r t o p r i n c i p a l . 

4: E n l a cal le de T o l e d o , en l a 

Poífada. «me l l a m a n de l a U n o l u , f r e n ­

te de la cala de l Exce lent i f s imo Señor 

C o n d e . d e S a l d u e ñ a , darán n o t i c i a de 

u u j o v e n , que desea a c o m o d a r l e p o r 

• í-a¡e i ¿ Attiéwuenje. 

. • i , 

AMAS PARA CRIAR. 

J N A v á i d a , de edad de 

13. a n o s , tiene leche de 

3. m e f e s , c a b o s n e g r o s ; y f a i u i m u y 

r e b u l l a ¡ e f ta . desea criar algun niño; 
d a -
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3 i o 
darán razón d e e l l a en l a c a l l e de l R o 

¡ario j frente de 'la Puerta de los t a i -

r o s de San F r a n t i f c o , en l a c a l a de l a 

S a c r a m e n t a l . A q u í m i l m o v i v e un f u -

g c t o , q u e tiene h a b i l i d a d - p a r a c o p i a r 

papeles c o n m u c h a prefhúá , tanto lea 

e n Caíh-Hano , c o m o - en L a t i n , y l e 

h a c e c o n m u c h a e q u i d a d . 

2 E l que necelsitc una Ama para 
criar a l ^ u n niño en fu p r o p r i a cafa , -o 

fuera de el la , acuda á la cal le de Je lus 

del V a l l e , cafas p r o p r i a s de la M e r c e d 

C a l z a d a , d e b a x o de un P a s a m a n e r o , 

d o n d e darán razón de e l l a . 

J E n l a C a r r e r a d e San Franci íco, 

á m a n o d e r e c h a , entrando p o r l a P u e r ­

ta d ? M o r o s , la puerta i m m e d i a t a al 

T a l l e r de úr» M a e f t r o de C o c h e s , a l 

q u . i r t c p r i n c i p a l , darán razón de una 

Ama para criar u n niño en fu p r o p n o 

L u g a r f h a c r i a d o c o n f e l i c i d a d a lgunos . 

4 En- e l puerto d o n d e f ¿ vende 

P a n , en la P u e r t a d e l S o l , á la e n t r a ­

da de la cal le d e l ' C a r m e n , j u n t o á i a 

C o . i r i t e r i a , darán r a z ó n de u n a A*u 
p ai a criar , cuya- leche n o tiene mas 

que u n mes , y fc a c o m o d a r á á c r i a r 

d e n t r o , 6 fuera de la cafa d e l o s padres 

de la c r i a t u r a . 

y E n l a cal le de ios- T u d e f c o s , 

frente de la de l P e r r o , cafa de D o n 

J o f e p h fuente , darán razón de u n a 

Ama para criar, u n n i ñ o á leche-entera, 

o méefta leche. 

• d e M p n t f c r r a c e , fe alquila ui.i Ca/at 

que tiene v i v i e n d a p r i n c i p a l , quartos 

p a r a c r i a d o s , p a j a r , c o c h e r a , y q u a -

d r a para 6. ínulas ; las l laves c i tan en 

la c a l l e d e l R u b i o , e n p o d e r de D o n 

I f i d o r o Fernandez Ü i l b r i o , que v ive 

en la cala d e l Señor D o n J u a n G e r ó n i ­

m o de C a l h o , c o n q u i e u fe h a de t r a ­

tar de l ajuftc. 

TRASPASSO. 

\ Y A HoíTeria. d e l P o A i g o d e 

JL^ San Martrá- , cerca d é l a 

cal le de J a c o m e t r c n z o , fe tihjp.-.Q'i , o 

ai lien da ; le acudirá p a r a e l a jui le de 

q u a l q u i e r a . d e cftos t r a t o s i l a n u l m a 

cafa.. 

Al '¡SO B!F.¡\ EXTRAORDINARIO. 

1 N l a calle M a y o r , c e r c a 

J^j deL P a r t e , c a l a de l a E f -

tera , q u e r c o u l t i m o , en e i q u e v i v e 

D o n J u a n X i m c u c z de Ocarra , darán 

razón de una. cafa , en la que harán ár. 

c o m e r á q u a l e l q u i e r a fugetos. que q u i -

l ieren , c o n m u c h o afleo , y c o n m a s 

c o m o d i d a d , y c o n v e n i e n c i a q u e en n i n ­

guna de las Horter ias . 

CASA POR ALmni.AR. > 

i v ' i üi¿pomoíK £'«abi3up t i'-'tc[ u u 7 
1 T 7 N l a c a l i ? A n c h a - c¡&\Sin i f 

B e r n a r d o , c l q u i n a i m m c - 'V 

d i a t s a l - M o n á f t é i i o de nuci tra 'Señora 

R E C U E R D O . P I A D O S O . 

• ' • i d . * « • t e w i d e t l 'jb o w o T r 

Oy e/la el 'fuhiliade las-40. Horas 
en ta IgftJiÁ de las Reiigiojas del Cava­
llero de (oa* ia. 

e O N 

E n Madrid : E n J a 

IWX-VILEG ÍO " D E L h& EvY-. , N . S. ,1 

KT*A o t i . D í A ' l u o , cal le de las I n f a n t a s , cerca de l o s 

Capuchinos , t?e l a ' P a c i e n c i a . ' 1 

1—i ~ _ 
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